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APRESENTAÇÃO 

A publicação do Boletim Informativo 

sobre a pandemia do Coronavírus no Território 

da Chapada Diamantina é uma ação realizada 

pelo Campus Avançado da Chapada 

Diamantina - CACD, da Universidade Estadual 

de Feira de Santana (UEFS), Programa de 

Pós Graduação em Rede Nacional para 

Ensino das Ciências Ambientais – 

PROFCIAMB/UEFS e Programa de Pós-

graduação em Modelagem em Ciências da 

Terra e do Ambiente – PPGM/UEFS, apoiado 

pela Universidade Estadual da Bahia, através 

da TV UNEB Seabra, pertencente ao Campus 

XXVIII. Juntas, a UNEB e a UEFS realizam 

ações de combate à pandemia na Chapada e 

veem agregando parcerias, que envolvem 

COVID19Municipio, Papo COVID Chapada e 

Projeto PROVIDAS. A distribuição de 

Protetores Faciais já atendeu completamente   

Lençóis (196), Abaíra (100), Andaraí (80) e 

Novo Horizonte (196), e em parceria/trocas 

com o IFBa Seabra, a cidade de mesmo 

nome.  

Os dados coletados para esta análise 

são secundários, esse Boletim tem o objetivo 

de apresenta-lo de forma clara a qualquer 

leitor. As fontes utilizadas são:  

a) Boletins epidemiológicos municipais na 

coleta do número de casos acumulados, 

ativos, descartados, óbitos e testagem;  

b) Secretaria de Saúde da Bahia, na coleta 

de dados de gênero, cor e faixa etária além de 

dados municipais com boletins inacessíveis;  

c) Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE, dados demográficos; 

d) Portal GEOCOVID-19, disponível em 

http://portalcovid19.uefs.br/, histórico e 

projeção das curvas ativas dos municípios;  

e) Plataforma Farol COVID, disponível em 

https://farolcovid.coronacidades.org/, 

avaliação da taxa de isolamento local;  

f) Secretaria de Infraestrutura da Bahia – 

SEINFRA/BA, na análise do modal rodoviário.  

Este boletim traz a situação e possíveis 
projeções do COVID-19 na Chapada 
Diamantina, considerando 25 municípios  no 
território de identidade, respeitando as duas 
fontes consultadas: a SEPLAN/BA e o IBGE.  

O último Boletim apresentava análises 
de cerca de um mês atrás. Este número 
envolve duas quinzenas. No período que se 
fechou entre 4-6 de outubro, apesar de fortes 
mudanças com rebatimento na região, os 
efeitos pandêmicos ainda não tinham sido 
sentidos, e a situação se mantinha estável e 
semelhante a quinzena divulgada em 21/9. 
Esta situação somada a dificuldades com a 
nossa aguerrida equipe que, como tod@s, se 
ressente do longo isolamento, nos fez tomar a 
decisão de esperar a passagem de outra 
quinzena, quando os efeitos, quaisquer que 
fossem, estariam mais visíveis.  
 Neste último mês Novo Horizonte 
iniciou sua contaminação; ocorreu o aumento 
da circulação nacional,  estadual e municipal, 
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devida a liberação dos transportes rodoviários 
intermunicipais, a reabertura das principais 
cidades turísticas (Mucugê 1/9,  Lençóis e 
Andaraí 1/10); e, recentemente, as eleições, 
municipais provocam circulação distrital e de 
equipes de campanha de Salvador. Essas 
situações começam, agora, a mostrar efeitos 
pandêmicos que ultrapassam a redução de 
testagem ocorrida na maioria dos municípios, 
ampliando a subnotificação.  
 Estes efeitos tendem a se ampliar, no 
próximo mês, com o deslocamento de 

eleitores para votação, vetores de contagio 
entre áreas com diferentes níveis de 
contaminação. A tendência, é que a Chapada 
Diamantina, como o Brasil, viva a segunda 
onda, sem ter concluído a primeira, e se 
alongue e torne mais rígido o isolamento.  
 Este Boletim apresenta formato 
levemente diferente, os dados Municipais são 
apresentados primeiro e a analise territorial 
depois, visando melhor entendimento do todo. 

BOA LEITURA !

 

NNOTAS:  

1. Entre a Secretaria de Saúde da Bahia (SESAB) e as Secretarias Municipais de Saúde (SMS), pode 

ocorrer pequenas variações provocadas pelo número Sistema Único de Saúde (SUS). As SMS registram os 

testes realizados pelo Município e seus boletins indicam essa quantidade, pois são elementos de 

contaminação, se positivados. Na SESAB, o caso positivado é lançado no Município gerador do n° SUS, ela 

reclassifica os casos, alocando-os por endereço/município indicado, independente do local de realização da 

testagem. Esta variação de critério cria pequenas diferenças entre os números aqui apresentados, entretanto 

não interfere nas análises.  

2. Adaptamos as análises para facilitar a compreensão da propagação regional do COVID 19. Assim:  

   a) Coeficientes por população se referem a 1000 (mil) habitantes. Para análises comparativas deverão ser 

multiplicadas por 10 (dez) ou 100 (cem), de acordo com a referência utilizada ou local que se deseja 

comparar.  

   b) Os mapas evoluem temporalmente no território. Assim importa observar a faixa numérica da legenda 
que muda pois consideram a variação, da unidade ao máximo municipal, do Território, até aqui equivalente a 
Seabra. No entorno existem outras faixas, distribuídas:  Valor Seabra+1 ate 999 casos, seguindo por milhar.  
 
3. Conceitos:  

  a) Coeficiente de Incidência (CI): Número de casos por mil habitantes. Estima o risco da população 

desenvolver a doença e monitora o seu comportamento no espaço-tempo, sem incluir variáveis de erro para 

assintomáticos. Dependente das condições técnicas e operacionais para detecção, notificação e confirmação 

dos casos. 

Coef. de Incidência  
                                          

                                     
  x 1000 

  b) Índice de letalidade (IL): Possibilidade de mortes, expressa em mil habitantes, em relação à quantidade 

de casos infectados por ela. 

                           IL  
                

                                          
  x 1000 

  c) Casos confirmados: Total de pessoas testadas e positivadas. Reúne casos ativos e “curados”.  

  d) Casos ativos: Pessoas testadas e positivas em fase de contaminação/recuperação, sintomáticas ou 

assintomáticas. Destaque-se em princípio que, no Brasil,  a metodologia de combate utiliza poucos testes, 

então:  

1) A testagem está sendo realizada exclusivamente em casos sintomáticos - algumas exceções como 

Lençóis, que testou a cadeia de contaminação dos primeiros sintomáticos, detectou alta taxa de 

assintomáticos positivos – possibilidade a ser levada em conta, especialmente em municípios onde há 

baixa taxa de testagem. 

2) Aqueles que tiveram contato com casos positivos, são considerados “possivelmente contaminados” e 

orientados ao isolamento, não são testados. Assim, pode ocorrer contaminação não detectada se, um 

destes ”contatos”, não respeitar o isolamento. A não testagem implica riscos internos e externos. 



  
  

3) Um dado município ou conjunto de municípios limítrofes, quando zerado em casos novos, ativos e 

óbitos por um mês, mantida e ampliada a testagem, pode, garantidos os cuidados e protocolos, 

ampliar o raio de contato interpessoal. Entretanto, as eleições e reabertura turística, impedem o 

funcionamento deste tipo de análise, assim como a baixa testagem ou a subnotificação. 

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA POR MUNICÍPIO  

Desde a última publicação do Boletim Chapada Diamantina, há cerca de um mês, tanto 

regional quanto municipalmente, houve alterações diversas na proliferação do COVID-19. Percebe-

se que o cansaço da população pelas restrições e a proximidade das eleições municipais têm sido 

relevantes no relaxamento dos protocolos de cuidados acompanhados de certa negação da 

pandemia, que são incentivadas pelos meios de comunicação.  

Entende-se que a pandemia gerou mudanças profundas em nossos hábitos culturais, ainda 

mais agravado com a campanha eleitoral de 2020; mas, mesmo assim, o desvio ou 

descumprimento dos protocolos de higiene implicam em um maior número de doentes, e, 

consequentemente, de óbitos. O retardo e a contenção da chegada do coronavírus a Chapada 

Diamantina, que variou de 4 a 7 meses, deve-se à imediata ação integrada entre municípios e 

estado no isolamento e aplicação de medidas restritivas (barreiras) na região. O relaxamento e 

reabertura exigem cuidados redobrados para não significarem somatório entre a onda que ainda 

está chegando (primeira) e a segunda, já instaladas em países que pareciam livres. O Sars-cov–2 

parece, como o H1N1, ter associação sazonal   

O Boletim está de cara nova e reformulado, sua periodização pode variar até um mês, face 

as modificações observadas no Território. Sua apresentação se fará com a análise do particular 

para o regional, estadual ou federal. Neste oitavo mês de pandemia na Bahia, o estado promoveu 

relaxamento nas medidas de prevenção e enfrentamento ao coronavirus, liberando a circulação de 

transportes rodoviários e ampliando a capacidade de testagem do laboratório central (LACEM) que, 

apesar disto, continua com grande capacidade ociosa.  

 A seguir, temos apresentações individuais breves e precisas ordenadas por: Novo 

Horizonte, Barra da Estiva, Abaíra, Ibicoara, Jussiape, Piatã, Andaraí, Rio de Contas, Iraquara, 

Lençóis, Souto Soares, Morro do Chapéu, Itaeté, Mucugê, Seabra, Utinga, Wagner, Bonito, 

Marcionílio Souza, Iramaia, Ibitiara e Boninal. Em seguida, apresentamos análises e mapas 

regionais referentes aos casos confirmados, incidência, letalidade e testagem no Território.  

 

 

 

 



  
  

Novo Horizonte 

No dia 06 de Outubro, o Secretário de Saúde de Novo Horizonte realizou uma rodada de 

perguntas e respostas no programa virtual “Papo COVID na Chapada”, transmitido ao vivo no canal 

do Youtube TV Uneb Seabra (endereço virtual para acesso: 

https://www.youtube.com/watch?v=k35mKUf80aU). Nesta ocasião, esclareceu ações e 

planejamentos do Município que, no seu entender, contribuíram para o retardo e contenção da 

chegada do vírus, citando diversas medidas restritivas de comércio e circulação. Deve-se destacar 

que como produtor de quartzo rutilado, com venda prioritária para chineses, desde fevereiro, o 

município monitora sua população, em especial aquela flutuante (circulante), estabelecendo, na 

chegada, quarentena com isolamento superior a 14 dias e testagem ao fim da mesma, além do 

controle de ocupantes de caminhões de transportes do Vale do alho (outra atividade econômica). 

Somado ao posicionamento geográfico privilegiado, que é isolado por terras altas nas suas 

fronteiras, e pouco acesso rodoviário, outro fator importante descrito pelo Sr. Ailton Nascimento foi 

a participação comunitária na manutenção das medidas de segurança pública, expressa em atos de 

controle social cruzado, que refletem o senso de co-responsabilidade local. Destaca-se que no 

Farol COVID (Gráfico 1-a), o Município é um dos que apresenta maior taxa de isolamento no 

Território: 49%, mesmo mantendo a Feira livre (restrita a produtores locais), e comércio 

parcialmente liberado, incluso bares, como forma de contenção da violência familiar, ainda segundo 

o Secretário de Saúde.  

Gráfico 1 - a) Curva de isolamento, com taxa semanal de 49%, um dos maiores isolamentos da 

Chapada Diamantina e b) curva de previsão pandêmica, mostrando variação de meados de novembro ao 

final de janeiro-início de fevereiro, produzidos pela “importação” de casos em Novo Horizonte. 

 

Fonte: Farol COVID 



  
  

 

  Fonte: GeoCovid  

Os casos iniciais em Novo Horizonte (hoje não mais ativos) foram importados de São Paulo, 

provindo de uma família novo-horizontina que chega ao Território já sabendo ser portadora do 

COVID-19. Dos quatro membros familiares, apenas dois chegaram positivados e contabilizados em 

São Paulo. Assim, a chegada do vírus em 21/09/2020, representa a positivação dos 2 membros 

restantes, já esperada e realizada em Novo Horizonte. Agora, contudo, há mais 5 casos 

confirmados, o que leva-nos a crer que o município já passa pelo processo de contaminação 

comunitária, e nos conduz a refletir quanto a “empatia e receptividade” ou mesmo de uma 

necessária campanha para que, os nativos de um município, evitem retornos desnecessários e se 

obriguem a mais intensa reclusão para evitar contaminações. Quantos terão sido contaminados por 

este conjunto ao longo do seu deslocamento entre SP – NH? Qual o grau de responsabilidade da 

Vigilância Sanitária paulista, ao permitir a saída do grupo em fase de contaminação, que cruzou 

além de SP, pelo menos dois estados, ate NH? 

Uma reflexão dolorosa e necessária entre a responsabilidade individual e coletiva, a 

importância do SUS e o efeito do seu desmonte nacional, em plena pandemia, e a co-

responsabilidade tão praticada pela população Novorizontina e a fragilidade dos bloqueios 

estaduais e da co-responsabilidade entre esferas de poder e unidades da Federação. 

Destaca-se aqui o alerta dado no Papo COVID, pelo Secretario de Saúde que dizia da sua 

preocupação com o período eleitoral, quando haveria mobilização, dada por um costume cultural, 

de eleitores nascidos em Novo Horizonte, mas estabelecidas no Sudeste do país, para votar. Este 

costume de aproveitar as eleições para rever a família é – frente a pandemia – perigoso. 

O aparecimento dos casos promove, automática e estatisticamente, no Portal GEOCovid 

(Gráfico 1-b), o surgimento de picos e a ascensão da curva de Novo Horizonte, a partir da segunda 

quinzena de Setembro, que até aqui não havia sido gerada e que deverá ascender com novos 



  
  

casos. Dessa forma, o pico previsto, sem restrição, ocorre pouco depois das eleições, e mantida a 

restrição de fluxo atual, o pico da curva epidêmica, tende a aparecer no final de Janeiro e início de 

Fevereiro.   

 

Barra da Estiva 

Observamos, segundo o Portal GeoCOVID, a partir do dia 7/10 um salto, de 17 para 57 

casos acumulados, incremento de 40 casos, portanto o estabelecimento da contaminação 

comunitária, marcada no dia 10/10 pelo máximo de 8 casos confirmados. Segundo o Boletim 

Municipal,  nos últimos seis dias, ocorreu incremento de 13 casos (Gráfico 2a), acompanhado da 

realização de 193 testes, de um total de 7. De qualquer modo que se analise, a taxa de 

contaminação está muito acima da média estadual e regional.  Assim, paralelo ao relaxamento das 

medidas de restrição à nível nacional, abertura do trade turístico, retorno de atividades comerciais e 

retorno da circulação de ônibus no Estado, Barra da Estiva passa pela etapa inicial de 

enfrentamento ao vírus, com forte acenso do número de casos e em pleno processo eleitoral, 

quando veem sendo produzidas grandes aglomerações, situação oposta aquela orientada pela 

OMS e pela SESAB.  

Gráficos 2 - Barra da Estiva, a) Curva de casos acumulados e casos por dia;  b) testes e resultados 

diversos, a horizontalização da curva implica que o município parou as atividades nos últimos 4 dias entre 9 a 

12/10, tendo realizado ultimas testagens 3 dias antes deste período;  c) Curva de isolamento social, 

apresentando valores baixos, próximos a períodos pré-pandemia; d) curva pandêmica preditiva, com picos 

alinhados em dezembro, produto do baixa grau de isolamento. 

a) Curva de casos acumulados e casos/dia  

 

Fonte: Portal GEOCOVID 

 

b) Gráfico de testagem e resultados 



  
  

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde de Barra da Estiva 

  

c) Gráfico de isolamento social: 34% esta 

semana 

 

Fonte:  SiteFarol Covid-19 

d) Curva pandêmica preditiva, observe 

alinhamentos dos picos, em dezembro. 

 

Fonte: GeoCovid 

 

A Secretaria de Saúde Municipal, por intermédio de vídeos veiculados nas redes sociais da 

prefeitura, realizou o investimento/destino de verbas públicas e concepção de ações voltadas a 

compras de Equipamentos de Proteção Individual - EPIs, novos protocolos de atendimento, novos 

equipamentos médicos, compra de testes rápidos para rastreamento e realização de atividades 

educativas que facilitam o entendimento da população sobre a gravidade local do coronavirus. A 

vigilância sanitária e a Secretaria de Saúde realizaram a desinfecção e a higienização, nos dias 06 

e 09 de Outubro, das principais vias públicas e das unidades de saúde, provavelmente já cientes do 

salto que registra o Portal GEOCOVID (Grafico 2 a), em 10/10, e que parece ter surtido resultados 

quanto a redução de casos diários, hoje, com média de sete dias em 2,29.  



  
  

O gráfico 2b apresenta a evolução dos casos investigados, confirmados, descartados, 

monitorados, suspeitos e notificados de autoria da Prefeitura de Barra da Estiva, observamos o 

aumento da quantidade de casos confirmados, indicando início da transmissão comunitária do 

coronavirus. Os casos descartados, por sua vez, tiveram uma leva ascensão, mas tendem a se 

estabilizar, efeito esperado devido a testagem estar voltada à cadeia sintomática da população. A 

curva de óbitos segue zerada, enquanto a de investigados aumenta da dezena a centena. A 

situação aponta para o método de testagem sintomática, que evita percorrer as cadeias de 

contaminação ou para testagens por amostragem e em grupos de risco recorrentes, já que com 57 

casos acumulados e saltos no mês de outubro, 139 testagens é um número baixo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
  

               Abaíra  

No início do mês, o município apresentava somente 16 casos confirmados, com 626 testes 

realizados e apenas 4 suspeitos. A última atualização dos dados ocorreu em 16 de Outubro, 

exibindo mais 38 casos de COVID-19, que aumentaram de maneira gradativa ao longo dessa 

quinzena. Assim, vemos que a curva de isolamento se inicia em queda no corrente mês e 

apresenta a maior ascensão bimestral, logo em seguida. Podemos fazer uma correlação entre este 

pico e as medidas de atuação mais próximas da Secretaria de Saúde municipal, somado ao alerta 

da própria população que o vírus ainda se instaura na região e os sintomas ainda podem se 

manifestar de forma branda. Espera-se que o pico da curva epidêmica, tanto no cenário de 

restrição de fluxo quanto naquele sem restrição, ocorram no mesmo período (primeira quinzena de 

Novembro); porém, a diferença entre estas situações reside no contágio de 100 pessoas. Isso 

significa que cerca de uma centena da população pode não sofrer com o acometimento da doença, 

caso o isolamento continue.  

Gráficos 3 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos alinhados para a primeira quinzena de 

Novembro; b) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, próximos a períodos pré-

pandemia, com taxa semanal de 45%. 

 

Fonte: GeoCOVID 



  
  

 

Fonte: SiteFarol Covid-19 

 

 

           Ibicoara  

Assistimos ao aumento de apenas 1 caso confirmado entre este Boletim e a publicação do 

último. De todos os municípios, Ibicoara foi um dos que menos apresentou registros de casos de 

COVID-19, o que pode estar associado a diversos fatores, inclusive ao aumento da subnotificação. 

No dia 09 de Outubro, a Prefeitura estabeleceu o Decreto nº 89/ 2020, dispondo a criação do 

Comitê Municipal de Acompanhamento de Ações de Prevenção e Controle do Novo Coronavírus 

(COVID-19), e dando outras providências. Espera-se que as medidas de restrição sejam 

intensificadas, assim como o isolamento social, que atingiu o maior pico municipal observado desde 

o início da pandemia.  

Gráficos 4 - a) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 

42%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para início de Janeiro (com restrição de fluxo) e 

meados de Dezembro (sem restrição de fluxo) 

 

Fonte: SiteFarolCovid-19 



  
  

 

Fonte: GeoCOVID 

 

Jussiape 

Segundo os dados disponibilizados pela SESAB, Jussiape possui 46 casos confirmados, o 

que representa um aumento de 38 casos desde a publicação do último Boletim. Diante do exposto, 

no início do mês, a prefeitura realizou o empenho para compra de equipamentos e materiais 

radiológicos destinados às ações de enfrentamento e combate ao coronavirus. A aquisição desses 

insumos são de importância vital para o atendimento de pessoas acometidas não somente pelo 

COVID-19, mas também por outras enfermidades, levando em conta o distanciamento entre 

Jussiape e os polos de atendimento que disponibilizam infraestrutura adequada ou melhor que a 

local (Seabra, Itaberaba ou Salvador, por exemplo). Podemos ter maior noção espacial desta 

abordagem com as representações gráficas deste boletim. Além disso, a taxa de isolamento social 

segue conforme a média mensal. 

Gráficos 5 - a) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 

44%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos alinhados para Novembro 

 



  
  

FONTE: Site FarolCovid-19 

 

Fonte: GeoCovid 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
  

Piatã 

Ainda na primeira quinzena de Setembro, a Secretaria de Saúde municipal se reuniu com os 

Conselheiros municipais de saúde para discutir e apreciar o plano de ações para execução dos 

recursos da COVID-19. Espera-se a aquisição de máscaras cirúrgicas, aventais, ambulâncias, 

bombas de infusão e respirador portátil. Assim como em Lençóis, o respirador portátil permitirá o 

paciente de deslocar da sede da cidade para outros locais com melhor infraestrutura hospitalar, 

seja no polo regional ou região metropolitana. A taxa de isolamento social corresponde a 38%, 

segue em alta relativa depois de um período de quedas sucessivas, mas ainda aquém do cenário 

ideal.  

Gráficos 6 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para o início de Dezembro (sem 

restrição de fluxo) e segunda quinzena de Dezembro (com restrição de fluxo); b) Curva de isolamento social, 

apresentando valores medianos, com taxa semanal de 45%. 

 

Fonte: GeoCovid 

 

 

Fonte: GeoCovid 



  
  

Andaraí 

Recentemente, Andaraí, Mucugê, Rio de Contas, Ibicoara, Barra da Estiva e Catolés 

sofreram com a ocorrência de incêndios florestais. Algumas brigadas de municípios pertencentes 

ao Território, a exemplo da BLV, se deslocaram diretamente para os focos com o intuito de somar 

forças e impedir o avanço do fogo na região. Este episódio, que também provocou fluxo regional 

intensivo, atrelado, principalmente, à abertura do trade turístico, ao retorno da circulação de ônibus 

e às eleições municipais, pode justificar o baixo percentual de isolamento dos municípios 

anteriormente citados. Andaraí continua com 31 casos confirmados, registrados desde a publicação 

do Boletim nº 03; a testagem, por sua vez, aumentou pouco, mais de uma dezena. Assim como em 

Abaíra, espera-se que o pico da curva epidêmica, tanto no cenário de restrição de fluxo quanto 

naquele sem restrição, ocorram no mesmo período (segunda quinzena de Novembro); porém, a 

diferença entre estas situações reside no contágio de cerca de 150 pessoas.  

Gráficos 7 - a) Curva de isolamento social, apresentando valores baixos, próximos a períodos pré-

pandemia, com taxa semanal de 38%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos alinhados para a egunda 

quinzena de Novembro 

 

Fonte: Site FarolCovid-19 

 

Fonte: GeoCovid 



  
  

Rio de Contas 

No Boletim nº 03, a quantidade de casos acumulados em Rio de Contas foi de 48 pessoas. 

Neste caso, utilizamos como fonte os dados disponibilizados pela SESAB. Porém, o Boletim atual 

recolhe as informações da Secretaria de Saúde municipal, e, por isso, consideramos 45 casos 

confirmados, atualizado no dia 13 de Outubro. Sem óbitos e poucos acometidos pelo COVID-19 em 

sua forma ativa, Rio de Contas segue com 614 casos notificados e previsão de pico da curva 

epidêmica a 30 dias, tanto com restrição de fluxo, quanto sem; fato observado em boa parte do 

Território.  

Gráficos 8 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos alinhados para a segunda quinzena de 

Novembro; b) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 44%; 

 

Fonte: GeoCovid 

 

Fonte: Site FarolCovid-19 

 



  
  

Palmeiras  

O município continua apresentando a mesma quantidade de casos confirmados desde o dia 

16 de Setembro. Contudo, até o dia 19 de Outubro, houve a realização de uma baixíssima 

quantidade de testes rápidos obtidos em triagem durante um período equivalente a um mês. Assim, 

as análises seguintes podem não ser condizentes à realidade de Palmeiras, pois a baixa testagem 

mascara uma realidade que repercute na tomada de decisões futuras. Hoje, a localidade das 

pessoas positivadas ao vírus continua centrada em Caeté Açu, Sede, Rio Grande, Lagoa dos 

Patos, Passagem de Pedra, Carmona II e Pecuária. A previsão de pico da curva epidêmica está 

praticamente alinhada em caso de restringir ou não o fluxo de pessoas. Espera-se que a máxima 

quantidade de doentes acometidos pelo COVID-19 aconteça entre os próximos 30 a 40 dias.  Com 

a abertura do trade turístico, e maior circulação em Caeté Açu, a probabilidade do pico ocorrer na 

segunda quinzena de Novembro é alta. Nesta primeira de Outubro, o município registrou o maior 

índice de isolamento social, mas a taxa atual segue em conformidade à média mensal.  

Gráficos 9 - a) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos altos, com taxa semanal 

de 46%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para a segunda quinzena de Novembro (sem 

restrição de fluxo) e início de Dezembro (com restrição de fluxo) 

 

Fonte; SiteFarolCovid-19 

 

Fonte: GeoCovid 



  
  

Nova Redenção 

Com 19 casos descartados no último mês, Nova Redenção não possui pessoas em estado 

ativo de contaminação. Seguindo a testagem realizada pelo município, temos, aqui, um cenário de 

“limpeza” sanitária, que pode induzir medidas de relaxamento momentâneas. Reforçamos que 

ainda sem casos oficiais de pessoas enquadradas na categoria “ativa” pelo coronavirus, o 

isolamento social continua sendo a principal estratégia de contenção pandêmica. O baixo 

percentual de isolamento (taxa semanal equivalente a 32%, uma das menores do Território) põe em 

estado de alerta a gestão local. Isto também se aplica nas demais cidades que compõem o 

Território e compartilham a situação descrita logo acima. O aumento do fluxo resulta em um pico 

epidêmico mais próximo, com previsão de ocorrência para os próximos dias.  

Gráficos 10 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos alinhados previstos para a primeira quinzena 

de Novembro; b) Curva de isolamento social, apresentando valores baixos, próximo aos valores do período 

inicial à pandemia, com taxa semanal de 32% 

 

Fonte: GeoCovid 

 

Fonte: SiteFarolCovid-19 



  
  

Tapiramutá 

Da quantidade total de casos confirmados, cerca de 33% é importado; ou seja, de todos os 

doentes computados pela Secretaria de Saúde de Tapiramutá, pouco menos da metade provém de 

lugares externos ao município. Talvez as eleições impulsionaram o retorno dos cidadãos, ou o 

cansaço e o tempo dificultaram a manutenção do distanciamento social, que segue com circulação 

entre as cidades (circunvizinhas ou não). Há predomínio de casos confirmados na faixa etária de 30 

a 49 anos de idade, o que pode ser justificado pela maior proporção de indivíduos neste intervalo 

da pirâmide etária municipal e pela quantidade de pessoas ativas quanto ao exercício do trabalho 

pertencer a esta faixa. O fato positivo, nesses dados, é que o número da população idosa 

acometida pelo coronavirus é mínimo. A atenção deve ser redobrada nos próximos dias, tanto no 

que se refere aos cuidados advindos da própria comunidade, quando pelas ações e planejamentos 

da Gestão. 

Gráficos 11 - a) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 

40%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos entre Janeiro e Fevereiro do próximo ano 

 

Fonte: Site FarolCovid-19 

 

Fonte: GeoCovid 



  
  

Iraquara 

Boa parte dos casos confirmados está concentrado no centro da cidade, e este efeito já é 

observado em diversos lugares desde o início da pandemia, seja em território brasileiro ou em 

localidade estrangeira. Externo a sede de Iraquara, as zonas rurais que mais exibem população 

adoentada são Iraporanga, Zabelê, e Santa Rica; tendo 86 pessoas positivadas para o COVID-19 

em todos os distritos do município. Em cerca de um mês, houve o acréscimo de 19 doentes no 

registro dos Boletins epidemiológicos, seguido pela realização de mais de 89 testes. Iraquara é um 

dos lugares da Chapada Diamantina que mais apresenta casos totais do coronavírus, sendo 

rodeado por locais que compartilham a mesma situação, a exemplo de Lençóis, Souto Soares e 

Seabra. No gráfico de previsões de casos ativos, percebemos que o pico epidêmico da curva 

tracejada, com restrição de fluxo, é muito mais ameno que aquele sem restrição. Possivelmente o 

município já passou pela primeira onda da pandemia e, adiante, passará pela segunda ou terceira, 

que acomete as pessoas numa proporção menor que a inicial. O lugar segue com a segunda menor 

taxa de distanciamento social desde Junho.  

Gráficos 13 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos entre Janeiro e Fevereiro do ano 

seguinte; b) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 44% 

 

Fonte: GeoCovid 



  
  

 

FONTE: Site FarolCovid-19 

Lençóis 

Após a ocorrência dos primeiros casos na cidade, Lençóis realizou a testagem da rede 

assintomática da população, alcançando as pessoas contactadas com os casos positivados iniciais. 

Depois do registro de doentes crescer em proporções elevadas em um curto espaço de tempo, o 

município seguiu a testagem adotada pela maioria dos lugares que compõem o Território, quiçá o 

país; restringindo-se à cadeia sintomática dos cidadãos. Assim, o atual acréscimo diário ou 

semanal de doentes por COVID-19 é relativamente inferior àquele apresentado em Julho. Contudo, 

a tendência real é que os casos aumentem face as aglomerações provocadas pelas campanhas 

eleitorais, reabertura do trade turístico e relaxamento de medidas restritivas quanto ao 

distanciamento social. Desde o início do mês, o número de casos confirmados subiu de 159 para 

173, acompanhado, paralelamente, do aumento de cerca de 121 análises obtidas por Lacen e teste 

rápido (média de, aproximadamente, 4 testes por dia).   

Segundo a prefeitura, a reabertura da cidade para o trade turístico seguiu protocolos 

sanitários pré-estabelecidos nos decretos municipais e vistorias dos estabelecimentos comerciais. 

Dessa forma, a entrada de turistas foi restrita àqueles que apresentavam o teste de COVID-19, com 

resultado negativo até 72 horas anteriores ao acesso da cidade ou laudo de contaminação até 3 

meses antes. Todavia, sabe-se que há indivíduos que boicotam a barreira e percorrem caminhos 

alternativos para entrar na sede. Ainda assim, a exigência da apresentação de teste para COVID-

19 na barreira sanitária e a atuação conjunta da Secretaria de Saúde com a Secretaria de Turismo 

permitiram que os casos oficiais aumentassem de modo mais ameno. A ocorrência de campanhas 

eleitorais, entretanto, vai na contra mão das preocupações.  

Observa-se a circulação ainda mais intensa para municípios limítrofes, a exemplo de 

Seabra, que abastece a região com diversos insumos comerciais e alimentícios. O feriado do dia 12 

de Outubro intensificou o fluxo local, permitindo o deslocamentos massivo de pessoas, por isso, a 

curva de isolamento social entra em queda nesse período. Também como efeito deste feriado, ou 



  
  

das aglomerações, Lençóis registra 12 novos casos, entre seus operadores turísticos, cerca de 10-

12 dias após o fweriadão. O fato de ser entre operadores nos leva a crer no efeito eleições. 

 

Gráficos 14 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para o início de Dezembro (sem 

restrição de fluxo) e início de Fevereiro do ano seguinte (com restrição de fluxo); b) Curva de isolamento 

social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 42% 

 

FONTE: GeoCovid 

 

       FONTE: Site FarolCovid-19 

  

 

 



  
  

Souto Soares 

Desde a publicação do Boletim nº 03, Souto Soares registrou o aumento de 27 pessoas 

adoentadas. Hoje, o município representa cerca de 10% do total de casos confirmados na Chapada 

Diamantina. De todos os testes rápidos obtidos, o índice de positividade equivale a, 

aproximadamente,  0,15; ou seja, a cada 7 testes rápidos realizados, 1 pessoa é diagnosticada 

positivamente para o COVID-19. A proximidade de Souto Soares à Seabra e à Iraquara pode 

impactar no incremento de casos confirmados, já que os municípios citados apresentam as maiores 

incidências de coronavirus no Território.  

Gráficos 15 - a) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 

43%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para o final de Novembro e início de Dezembro  

 

FONTE: Site FarolCovid-19 

 

FONTE: GeoCovid 

 



  
  

Morro do Chapéu 

Hoje, o município possui 201 casos confirmados, quantidade superior à do Boletim nº 03 em 

50 pessoas. Morro do Chapéu  representa cerca de 9,6 % do total de casos confirmados na 

Chapada Diamantina, realizando as maiores testagens do Território, juntamente com Seabra, 

Lençóis, Bonito e Mucugê. Contudo, o Farol Covid alerta que, aqui, boa parte do número de casos 

de Covid-19 não é detectado. Estima-se que a cada 10 pessoas infectadas em seu sistema de 

saúde, 3 não são diagnosticadas, e o ritmo de contágio segue oscilando entre 0,6 a 3,9. A taxa de 

isolamento social cai bruscamente, equiparando-se à média de 33% observada em Junho.  

Gráficos 16 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para a primeira quinzena de 

Dezembro (sem restrição de fluxo) e segunda quinzena de Janeiro do próximo ano (com restrição de fluxo); 

b) Curva de isolamento social, apresentando valores baixos, próximos ao período de pré-pandemia, com taxa 

semanal de 33% 

 

FONTE: GeoCovid 

                                                

FONTE: Site FarolCovid-19 

 



  
  

Itaeté 

Assistimos ao acréscimo de 10% do total de casos confirmados no município, com o 

incremento de apenas 19 testes rápidos no intervalo de 12 de Setembro a 13 de Outubro (dada de 

última atualização do Boletim). Assim, as análises que seguem podem não estar condizentes à 

realidade local, uma vez que a baixa testagem máscara o vírus, tornando imperceptível a sua 

propagação na cadeia de contágio. Segundo o Farol Covid, Itaeté dispõe um número moderado de 

casos e a maioria tem uma fonte de transmissão conhecida. Quanto à confiabilidade, estima-se que 

do total de infectados no sistema de saúde, metade não é diagnosticado. O portal GEOCOVID-19 

prevê a ocorrência do pico epidêmico para os próximos 50 dias, caso o distanciamento social não 

seja respeitado.   

Gráficos 17 - a) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 

41%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para a segunda quinzena de Novembro (sem 

restrição de fluxo) e primeira quinzena de Dezembro (com restrição de fluxo) 

 

FONTE: Site FarolCovid-19 

 

FONTE: GeoCovid 



  
  

Mucugê 

Assim como Andaraí, Rio de Contas, Ibicoara, Barra da Estiva e Catolés, Mucugê também 

sofreu com a ocorrência de incêndios florestais nos últimos dias. O esforço e a mobilização da 

sociedade civil organizada, grupo de brigadistas, bombeiros civis, comércio do município, Trade 

Turístico, Agropolo Mucugê/ Ibicoara, Sindicato de Agricultores e Agricultoras familiares de Mucugê, 

governo do Estado da Bahia, população local dentre outros ajudaram a cessar o fogo que assolou a 

região. Este deslocamento inter e intramunicipal, somado ao período eleitoral e abertura da cidade 

podem justificar as quedas de isolamento social que compreendem tanto os lugares descritos no 

início do texto, quanto a própria Mucugê. O Farol COVID alerta que há muitos casos de Covid-19 

em rede de transmissão comunitária, e a presença de casos não detectados é altamente provável. 

A previsão de pico, segundo o Portal GEOCOVID-19 é para os próximos 20 dias, tanto no cenário 

de restrição de fluxo quanto aquele que leva em conta o relaxamento das medidas.  

Gráficos 18 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para a primeira quinzena de 

Novembro (com ou sem restrição de fluxo); b) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, 

com taxa semanal de 44%  

 

FONTE: GeoCovid 

 



  
  

 

FONTE: Site FarolCovid-19 

 

Seabra 

Segundo os dados disponibilizados pela Prefeitura, as barreiras sanitárias instaladas na 

cidade contabilizam de 9993 pessoas entre 20 a 21 de Outubro. Se considerássemos o período 

mensal compreendido no intervalo entre 22 de Setembro até hoje, temos uma circulação superior a 

200 mil pessoas. O fluxo se tornou ainda mais intenso após a abertura do Trade turístico, que 

possivelmente resultou no deslocamento massivo e compra de insumos diversos para abastecer os 

estabelecimentos comerciais de cidades ou distritos do Território. Em função da elevada circulação 

de pessoas, Seabra apresenta uma aparente e estranha redução na velocidade de transmissão, no 

Boletim 2 eram 238, 15 dias depois 326, e 30 dias depois 470 casos confirmados, com 5 óbitos, 4 

mantidos desde o inicio. Assim, em 45 dias os casos duplicaram, mas com velocidade decrescente 

da primeira quinzena com 88 casos, para 120 casos e 1 óbito a mais em 30 dias, destes 56 estão 

em forma ativa de contágio.  A taxa de isolamento social segue conforme a média mensal.  

Gráficos 19 - a) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 

43%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos alinhados previstos para final de Dezembro 

 

FONTE: Site FarolCovid-19 



  
  

 

FONTE: GeoCovid 

Utinga 

Utinga apresenta 9 casos a mais de COVID-19 desde a publicação do Boletim nº 03. Com 

104 adoentados, 45 casos suspeitos e mais de 1000 testes descartados, o município representa 

cerca de 5% do total de pessoas positivadas por coronavírus na Chapada Diamantina. O 

isolamento social segue em ascensão desde 01 de Outubro, mas sofre uma rápida queda nos dias 

atuais, o que pode estar associado às campanhas eleitorais ocorridas interiormente. Picos previstos 

para o final do ano e início de 2021.  

Gráficos 20 - a) Curva de isolamento social, apresentando os baixos valores no Território, próximos 

ao período pré pandêmico (com taxa semanal de 39%); b) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos 

para a primeira quinzena de Dezembro (sem restrição de fluxo) e primeira quinzena de Janeiro (com restrição 

de fluxo) 

 

FONTE: Site FarolCovid-19 
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Wagner 

Wagner registra as maiores oscilações de isolamento social, e entre sucessivos picos e 

quedas percorre o intermédio percentual de 25% a 71%. Essa variação é sugestiva para medidas 

de restrição em efeito sanfona, ora sujeitas ao relaxamento, ora mais severas e intensivas. 

Segundo os dados disponibilizados pela prefeitura, as barreiras sanitárias somatizam mais de 

10000 pessoas triadas na entrada da cidade. Espera-se que os protocolos de higiene pessoal e 

coletiva estejam sendo seguidos com maior cuidado, tendo em vista não somente a proliferação 

massiva da doença, mas o posicionamento geográfico do município, próximo àqueles com maiores 

casos confirmados do coronavirus.  

Gráficos 20 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para a segunda quinzena de 

Novembro (sem restrição de fluxo) e primeira quinzena de Dezembro (com restrição de fluxo); b) Curva de 

isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 43% 

 

FONTE: GeoCovid 

 

FONTE: Site FarolCovid-19 



  
  

Bonito 

Bonito mantém a quantidade de casos confirmados praticamente estável desde 21 de 

Setembro; a quantidade de casos descartados, todavia, continua a mesma. Assim como outros 

municípios já citados neste Boletim, as análises seguintes podem não estar condizentes à realidade 

local devido a proliferação do vírus estar mascarada com o aumento da subnotificação. Quanto à 

confiabilidade dos dados, o Farol COVID alerta que a cada dez pessoas infectadas com o 

coronavírus, metade é diagnosticada no sistema de saúde municipal. O ritmo de contágio oscila 

entre 0,7 a 1,3, e a previsão para ocorrência de pico é para a segunda quinzena de Novembro e 

início de Dezembro. O isolamento social segue com médias aquém do esperado.  

Gráficos 21 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para a segunda quinzena de 

Novembro (sem restrição de fluxo) e primeira quinzena de Dezembro (com restrição de fluxo); b) Curva de 

isolamento social, apresentando valores um dos mais baixos valores do Território, com taxa semanal de 36% 

 

FONTE: GeoCovid 

 

FONTE: Site FarolCovid-19 

 



  
  

Marcionílio Souza 

Ao lado de Novo Horizonte, Iramaia e Ibitiara, Marcionilio Souza segue com as maiores 

taxas mensais de isolamento social; a atual, todavia, caiu para a casa de 33%, queda observada 

em muitos lugares pertencentes ao Território. Com 46 casos confirmados (mesmo registro de um 

mês atrás), o município, como extremidade da Chapada Diamantina, é limítrofe de outros locais 

com altas incidências de coronavírus. A letalidade ainda é elevada, mas assim como as demais 

cidades ou zonas rurais que atravessam a fase inicial de transmissão comunitária, tende a regredir 

com o tempo. Picos previstos para a primeira quinzena de Novembro, próximo ao período eleitoral.   

Gráficos 22 - a) Curva de isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 

43%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos praticamente alinhados para a primeira quinzena de 

Novembro 

 

FONTE: Site FarolCovid-19 

 

FONTE: GeoCovid 

 

 



  
  

Iramaia 

A média da taxa de isolamento social cresce desde o início do mês, embora haja oscilações 

intensas durante este período. Espera-se que as medidas de distanciamento continuem para que 

possamos evitar o contágio de mais de 100 pessoas e postergar o pico epidêmico secundário, 

previsto para o início de Dezembro. Com 18 casos confirmados, o município representa cerca de 

0,7% do total de positivados na Chapada Diamantina. 

Gráficos 23 - a) Curva de isolamento social, apresentando os mais altos valores do Território, com 

taxa semanal de 51%; b) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para a segunda quinzena de 

Novembro (sem restrição de fluxo) e primeira quinzena de Dezembro (com restrição de fluxo) 

a) Curva de isolamento social, apresentando os mais altos valores do Território, taxa semanal de 

51%; 

 

       FONTE: Site FarolCovid-19 

 

b) Curva pandêmica preditiva, 

 

FONTE: GeoCovid 



  
  

Ibitiara 

Como descrito no Boletim nº 03, as maiores rotas de transmissão estão concentradas no 

sentido norte-sul do município, por intermédio das estradas que conectam Ibitiara a Novo Horizonte; 

e, principalmente, na porção leste-oeste, com as estradas que fazem ligação a Seabra e Oliveira 

dos Brejinhos. BA-152, BA-156 e BA-245 possibilitam a circulação de ônibus advindos do sudeste, 

o que intensifica a cadeia de contágio do vírus na região; e põe em alerta a gestão local para atuar 

com barreiras sanitárias em posições estratégicas, além de intensificar as medidas de restrição. 

Picos previstos para a segunda quinzena de Novembro, pós período eleitoral, e início de 

Dezembro.  

Gráficos 24 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para a segunda quinzena de 

Novembro (sem restrição de fluxo) e primeira quinzena de Dezembro (com restrição de fluxo); b) Curva de 

isolamento social, apresentando os mais altos valores do Território, com taxa semanal de 50% 

 

FONTE: GeoCovid 

 

FONTE: Site FarolCovid-19 



  
  

Boninal 

Desde a publicação do Boletim nº 03, Boninal possui mais 6 casos positivados de COVID-

19. Com o registro de 12 pessoas adoentadas, o município representa cerca de 0,6 % do total de 

casos confirmados na Chapada Diamantina. Os dados oficiais da Secretaria de Saúde municipal 

sugerem boa atuação das barreiras sanitárias, mas a testagem ainda está abaixo da média do 

Território, sendo um dos locais chapadeiros com menor ocorrência de testes. Neste caso, as 

análises realizadas no Boletim atual podem estar aquém do esperado em um cenário mais 

realístico. Previsão de picos: logo após o período eleitoral.  

Gráficos 25 - a) Curva pandêmica preditiva, com picos previstos para a segunda quinzena de 

Novembro (sem restrição de fluxo) e primeira quinzena de Dezembro (com restrição de fluxo); b) Curva de 

isolamento social, apresentando valores medianos, com taxa semanal de 41% 

 

FONTE: GeoCovid 

 

FONTE: Site FarolCovid-19 

 



  
  

 Algumas questões que não querem calar:  Se o LACEM tem 50% de sua 

capacidade ociosa, como informado no Correio da Bahia, recentemente, pelo Sr. Secretario 

de Saúde do Estado, ao denunciar que diversas cidades tinham parado de realizar 

testagem e acompanhamento por causa das eleições, e se este quantitativo é de 2500 

unidades de teste/dia, porque os municípios do territorio não realizam testagem em massa? 

Falta de material? Falta de transportes, falta de interesse? Medo de provocar mudança na 

data das eleições?  

 Como poderão ver na tabela 1 adiante, a maioria dos municípios precisaria de 

poucos dias, para testar toda a população, rastreando a situação casa a casa, individuo a 

individuo, o que favoreceria o controle do COVID 19.  Em Resumo podemos dizer que, 

tivemos uma variação leve na situação nos últimos 45 dias, o que provoca uma sem 

número de questionamentos, a partir da tabela resumo 1, que apresenta a situação do 

Boletim n° 2 até este: os municípios Chapadeiros, conseguiram uma forma de cuidado que 

protege seus cidadãos? Estão omitindo informações? Tem resistência natural? Ainda não 

alcançaram seus picos ou a primeira onda esta se iniciando? 

Tabela 1. Número de casos confirmados, coeficiente de incidência, óbitos e letalidade da Covid-19 

por município na Chapada Diamantina, em 31/08/2020 e 24/10/2020 

Município População¹  Casos² incidência/1000 Óbitos Letalidade (%) 

out ago out ago out ago out ago 

Abaíra³ 8316  61 14 7,34 16,84 0 0 0 0 

Andaraí 13960 37 25 2,65 17,91 0 0 0 0 

Barra da Estiva 21187  57 7 2,69 3,30 0 0 0 0 

Boninal 13695  17 5 1,24 3,65 1 1 5,9 20 

Bonito 14834  57 44 3,84 29,66 2 1 3,5 2,27 

Ibicoara 17282   13 12 0,75 6,94 0 0 0 0 

Ibitiara 15508  13 9 0,84 5,80 1 1 7,7 11,11 

Iramaia 11990  20 12 1,67 10,01 1 0 0 8,33 

Iraquara 22601  238 199 10,53 88,05 0 0 0 0 

Itaeté 14924  93 60 6,23 40,20 2 1 2,2 1,67 

Jussiape 8031  59 4 7,35 4,98 0 0 0 0 

Lençóis 10368  158 134 15,24 129,24 0 0 0 0 

Marcionílio Souza  10500  49 46 4,67 43,81 3 3 6,1 6,52 

Morro do Chapéu  35164  212 135 6,03 38,39 3 2 1,4 1,48 

Mucugê 10545  73 66 6,92 62,59 2 1 2,7 3,03 

Nova Redenção 8034 49 39 6,1 48,54 0 0 0 0 

Novo Horizonte 10673  7 0 0,66 0 0 0 0 0 

Palmeiras 8410  25 22 2,97 26,16 1 0 4 0 

Piatã³ 17982   35 19 1,95 10,57 0 0 0 0 

Rio de Contas 13007  60 35 4,61 26,91 0 0  0 0 

Seabra 41798  470 238 11,24 56,94 5 4 1,1 1,68 

Souto Soares 15899  175 169 11,01 106,29 5 2 2,9 1,18 

Tapiramutá 16516 119 127 7,21 76,89 0 0 0 0 



  
  

Utinga 18173  109 91 6 50,07 2 2 1,8 2,20 

Wagner 8983   28 18 3,12 20,04 1 0 3,6 0 

TOTAL  388380   1530  39,39 31 20  1,31 
FONTES: ¹IBGE (2010), ² Boletins Epidemiológicos municipais (2020), ³ Portal GEOCOVID-19 (2020) 

 O processo eleitoral pode ser revelador, assim importa assumir esta analise mais adiante. 

Entretanto ela deve estar na consciência de cada cidadão/ cidadã e dos gestores garantia de 

proteção,  empatia coletiva e co-responsabilidade. Entretanto, a situação atual, se configurada 

correta, mesmo com a variação maior nos últimos 15 dias, aponta a responsabilidade dos gestores 

atuais e destaca a oportunidade de rastreio via um sistema mais confiável de testes, como 

fundamental para conseguir manter a situação sobre controle, garantir que nem esta onda avance, 

nem a segunda nos alcance.  

 

O QUE ESTÁ ACONTECENDO NA BAHIA E NO BRASIL?  

Até o dia 21 de Outubro, o Brasil atingiu a marca de 5.328.124 casos confirmados 

(acréscimo superior a 1milhão de adoentados no último mês) e 156.020 óbitos, com um índice de 

letalidade de 2,92% (inferior ao Boletim nº 03 - 3,01% - em três casas centesimais), um recuo sutil.  

O Gráfico 26a adiante, apresenta duas curvas: a primeira indica o número de casos 

acumulados, que ainda se manifesta de modo ascendente. A inclinação da curva entretanto esta 

um pouco menor, mais suave, o que implica uma tendência a redução; ou seja a menor quantidade 

de casos por dia. A segunda (curva epidêmica – 26 b), de casos/dia, pontua o número de casos 

ativos, em médias semanais. Esta curva, em especial, sinaliza que já tivemos cerca de 7 picos, o 

dobro do mês passado. Mas cada pico, quase que dois por semana, aparece um pouco menor que 

o anterior, dando, portanto, a indicação de flutuação sim, mas confirmando a tendência de queda.  

Esta é uma indicação que a quantidade de pessoas acometidas pelo COVID-19 na média 

semanal, está regredindo, em especial nas grandes capitais. O pico que se forma neste momento, 

tem media  em 21.770 pessoas, tendo passado por uma ponto mínimo de 20.048 pessoas a uma 

quinzena e um pico de 25.077 pessoas a um mês atrás. Entre os dois picos, ocorreu uma redução 

de 3.300 pessoas acometidas, em média semanal, mas ainda existe oscilação e a redução não é 

continua. Alem de que 25 mil pessoas/dia não pode ser considerado um numero reduzido de casos.     

Se tomarmos o número de óbitos este padrão se repete e, temos uma queda de 603/dia 

para 477,5/dia um diferença de 125,5 mortes/dia, sem dúvida um alento, mas não nos deixa 

descansar. 

 



  
  

Grafico 26 – Casos Acumulados no Brasil, à esquerda, apesar de pequeno degrau há quinze dias, ainda 

encontra-se ascendente; e Curva Epidêmica (ativos), à direita, com tendência de queda, com platô na última 

média, sem permitir definição 

 

FONTE: GeoCovid 

A Bahia caiu de segundo para o terceiro Estado brasileiro no incremento das estatísticas 

nacionais, apresentando 340.665 casos confirmados e 7407 óbitos, com uma taxa de letalidade de 

2,17%, ao oposto do observado para o Brasil, apesar de ainda estar 0,81% abaixo da média 

nacional, a média baiana ascendeu em 3 casas centesimais em relação ao mês anterior. As 

cidades com maior registro de casos continuam sendo Salvador, Feira de Santana, Itabuna, Vitória 

da Conquista e Ilhéus. Temos, aqui, as maiores densidades populacionais, circulação humana e 

fluxos comerciais baianos. Entre as grandes cidades que cercam a Chapada Barreiras e Luiz 

Eduardo estão em 12° E 14° lugares, enquando Itaberaba ocupa o 19° e Irecê o 20° posto, com 

Brumado no 23° e Jacobina em 46°. Das cidades do Territorio Seabra é a de maior numero de 

casos, pouco mais que 1/3 de Jacobina, enquanto as demais estão todas no quarto inferior dos 

municípios afetados, mostrando ser o Territorio da Chapada diamantina, um dos últimos 

acometidos pela Pandemia, ainda em fase inicial no Territorio. 

O Grafico 27 traz as curvas de casos acumulados e casos ativos no Estado da Bahia, 

apresentando semelhanças com as do cenário nacional, especialmente na redução da velocidade 

de contaminação que faz a curva do Grafico 27a  ter uma variação de inclinação, com tendência a 

horizontal, que implica na menor ocorrência de novos casos. O Grafico 27b, corrobora com a 

interpretação e reforça, via medias semanais que esta redução existe, mas diferente do Brasil, os 

picos persistem, mais ou menos, nos mesmos patamares, estruturando um platô, ao invés de picos 

decrescentes. O platô parece estar sustentado pela flexibilização, reabertura de comercio e pelo 

espalhamento final sobre  o estado, com subida nas cidades menores que 20 mill habitantes, ainda 

muito subnotificadas e sub testadas e já enfrentando aglomerações advindas do processo eleitoral.  

 

 

 



  
  

Grafico 27 – Casos Acumulados na Bahia, à esquerda, apesar de pequeno degrau há quinze dias, ainda 

encontra-se ascendente; e Curva Epidêmica (ativos), à direita, com tendência de queda 

 

FONTE: GeoCovid 

Neste caso, a curva epidêmica permanece em regressão, mas a quantidade de platôs 

observados é maior que a do Brasil, o que pode ser justificado, considerando a subnotificação 

estadual e federal semelhantes, medidas de relaxamento sanfonadas ou regresso da testagem em 

período eleitoral, mascarando os meses anteriores como possíveis picos e, a atualidade, como 

momentos de baixa contaminação. Percebe-se que nos casos/dia o ultimo pico foi 1524, enquanto 

as reduções são praticamente iguais, antes (1339) e agora (1329), com diferença de 200 casos nas 

oscilações, no último mês. No item mortes por COVID19, esta diferença torna-se definitivamente 

irrisória com oscilação de 2 pessoas, apenas.  

Percebemos que a maioria dos municípios que compõem o Território tiveram testagem 

aquém do esperado, e para complicar ainda mais a situação, aglomerações foram realizadas para 

promover diversas campanhas de candidatos aos cargos municipais. Isto vai de encontro a todas 

as medidas restritivas adotadas até então, realidade que pode ser responsável pela persistência da 

curva estadual e mesmo pela ascenção observada no Território. 

Os Mapas adiante, não numerados, ajudam a entender a atual situação. O territorio da 

Chapada ainda apresenta em média as menores taxas de contaminação, nenhum município 

alcançou ate aqui os 500 casos, sendo Seabra o mais próximo deles com 470 casos e Novo 

Horizonte o menos expressivo ainda com 7 casos, variação enganosa de mais de 300% dos 2 

iniciais no mês passado.  

    

 

 

 

 



  
  

Casos confirmados de COVID-19 na Chapada Diamantina 

 

 Até o dia 20 de 

Outubro, 2089 pessoas já 

foram contaminadas por  

coronavírus no Territorio,  

representando 0,54% da 

população chapadeira. O 

mapa ao lado mostra a 

distribuição desses casos 

em cada um dos 

municípios. 

 Ao observarmos 

a legenda, veremos que 

Seabra, Souto Soares, 

Morro do Chapéu e 

Iraquara continuam 

apresentando a maior 

quantidade de casos no 

Território, fato já 

constatado no último 

mês. Por outro lado, 

Novo Horizonte é o local 

de menor número, devido 

a chegada recente do 

vírus na cidade – em fins 

de Setembro.  

Do último Boletim 

até este, a quantidade de 

casos confirmados 

aumentou em 22%. Apesar de paecer um número relativamente expressivo, esconde a proliferação 

real da doença no Território, que ocorre de forma ainda mais intensa e preocupante. Segundo o 

Farol Covid-19, a confiabilidade dos dados na Chapada Diamantina reduziu, o que aponta o 

aumento da subnotificação, face, possivelmente, ao processo eleitoral e a liberação das áreas 

turísticas, segundo informações foram cerca de 400 visitantes, so na cidade de Lençois, sendo 



  
  

aceitos quaiquer tipo de testes, mesmo sabendo que testes rápidos apresentam índices acima dos 

30% de falsos 

negativos.  

Incidência 

de COVID-19 na 

Chapada 

Diamantina 

A média de 

incidência da 

Chapada 

Diamantina saiu de 

4,41 casos/ 1000 

habitantes, no último 

mês, para 5,38 

casos/ 1000 

habitantes. O mapa 

ao lado mostra a 

incidência de 

COVID-19 em cada 

um dos municípios. 

Destacam-se 

Lençóis, Iraquara, 

Seabra e Souto 

Soares, acima dos 

7,15 casos por mil 

habitantes; lugares 

que, com exceção 

de Morro do 

Chapéu, possuem 

os maiores quantitativos de  casos confirmados da região (vide imagem anterior). Seis municípios, 

incluso Novo Horizonte, apresentam incidência reduzida, limitada a 1,72 casos por mil habitantes. O 

coeficiente de incidência (ou somente incidência) é uma variável que estima o risco da população 

desenvolver uma doença em determinado local e tempo. Contudo, se a confiabilidade dos casos 

confirmados é baixa, a incidência também é comprometida para análises futuras.  

 



  
  

Testagem de COVID-19 na Chapada Diamantina 

 

Alguns 

municípios do Território 

não estão ampliando a 

testagem local, ainda 

que a Secretaria de 

Saúde da Bahia esteja 

oferecendo uma 

capacidade de testagem 

próxima a 5 mil exames 

por dia para o Estado. 

Este oferecimento tem 

estado com cerca de 

50% da capacidade 

ociosa situação que 

amplia a subnotificação, 

impedindo uma  ação 

preventiva.  

A ausência  da 

testagem provoca, como  

consequência, a FALSA 

sensação que a taxa de 

contaminação está 

reduzida. Pelos dados 

da SESAB, percebe-se 

que o número de 

pessoas aguardando 

resultado de testes 

estão abaixo do de 

casos notificados com suspeita da doença, assim ou tem pessoas notificadas e monitoradas sem 

testagem, apenas por ter tido contato com alguém sintomático, ou pessoas cuja coleta para teste 

não esta sendo realizada. O que não se justifica, exceto considerando a testagem algo negativo 

para o processo eleitoral, com um laboratório que, dento dos 2500 testes ociosos poderia, em 4 

dias cobrir a maioria 



  
  

O mapa mostra a distribuição de testes por mil habitantes. Os municípios de cor clara são os 

que menos testaram, a 

exemplo de Andaraí 

(sinalizado como um 

dos cinco locais da 

Bahia que menos 

testa), Ibicoara e 

Iramaia. Seabra, 

Mucugê, Lençóis, 

Morro do Chapéu e 

Tapiramutá estão 

acima da média 

territorial.  

 

 

Óbitos por 

COVID-19 na 

Chapada 

Diamantina  

Até o presente 

momento, vinte e seis 

pessoas já faleceram. 

Isto, em média, 

significa que há cerca 

de 1 óbito para cada 

20000 pessoas 

diagnosticadas com coronavirus. Esta proporção entre óbitos e casos confirmados é 

convencionalmente chamada de índice de letalidade. O Índice de letalidade territorial é 1,3%. A 

média do Território está abaixo da média do Estado e do Brasil, que continuam sendo cerca de 2 

vezes maior. O mapa ao lado mostra o índice de letalidade em cada um dos municípios. Mais da 

metade ainda não apresentou óbitos registrados. 
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1
 – Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS 

2
 – Campus Avançado da Chapada Diamantina – CACD UEFS 

3
 – Mestrado Profissional em Rede Nacional de Ensino em Ciências Ambientais – PROFCIAMB 

4
 – Programa de Pós Graduação em Modelagem em Ciências da Terra e do Ambiente – PPGM 

5 
_ Projeto Covid19Municipios

 

6
 – Bocapio 

7
 – Universidade do Estado da Bahia – UNEB Campus XXVIII – Seabra 

8
 – Núcleo de Comunicação – NUCOM/TV UNEB Seabra – Papo COVID na Chapada 

9
 – Portal GeoCOVID - UEFS 

 

 

 

 

 


